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I – OBJEtIVOS

· Discutir as principais vertentes teóricas sobre os processos de elaboração e implementação de políticas públicas;

· Analisar a aplicação dos referenciais teóricos em trabalhos empíricos sobre políticas públicas no Brasil. Assim, sempre que possível, o curso terá a seguinte dinâmica: as aulas teóricas serão sucedidas por discussões empíricas, nas quais serão abordados diversos temas sobre a produção de políticas, como política urbana, política de desenvolvimento, reformas institucionais, produção orçamentária e políticas sociais no Brasil.

O curso está estruturado da seguinte forma: a primeira unidade apresenta uma visão geral sobre a agenda atual de pesquisa em políticas públicas: principais questões, conceitos, perspectivas teóricas e temas em debate. A segunda unidade trata dos processos de elaboração e implementação. Em um primeiro momento será analisada a formação da agenda e da elaboração de políticas públicas para, posteriormente, examinar-se o processo de implementação. Nesse caso, serão discutidas questões importantes e recorrentes nos estudos sobre o tema, como a importância das instituições e das formas de relação Estado/Sociedade na produção de políticas; as interações entre atores políticos e sociais no processo decisório; as teses recentes sobre redes sociais e políticas públicas; e a importância da dimensão internacional na configuração de políticas nacionais. A terceira unidade aborda o debate sobre os efeitos dos processos de elaboração e implementação discutidos anteriormente: em que medida e em que condições eles resultam em políticas inovadoras ou apenas em mudanças incrementais? Nessa unidade, serão estudados, também, os possíveis efeitos das políticas públicas sobre a configuração do próprio processo decisório. A unidade se encerra com uma discussão sobre o processo de avaliação de políticas públicas.
II - Conteúdo

Unidade I – Conceitos e Perspectivas Teóricas
Conceitos, histórico e perspectivas: uma visão geral sobre o estudo das políticas públicas.

Aula 1: Apresentação do curso.
Aula 2: Agenda, conceitos e perspectivas teóricas.
ARRETCHE, Marta. “Dossiê agenda de pesquisas em políticas públicas”. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v.18, n. 51, 2003, p. 7-10.

SOUZA, Celina. “Estado da arte da Pesquisa em Políticas Públicas”. In Hochman, Gilberto; Arretche, Marta; Marques, Eduardo. Políticas Públicas no Brasil. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2007,p. 65-86.
FARIA, Carlos Aurélio Pimenta. “Idéias, Conhecimento e Políticas Públicas: um inventário sucinto das principais vertentes analíticas recentes”. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 18, n. 51, 2003, p. 21-30.

Aulas 3: Processo decisório e políticas públicas.
MELO, Marcus. Estado, Governo e Políticas Públicas. In MICELI, S (Org.). O Que Ler na Ciência Social Brasileira (1970-1995): ciência política. São Paulo, Brasília: Sumaré, Capes, 1999, p. 59-99.

Aula 4 – Prova em sala

Unidade II – Processos de elaboração e implementação de políticas públicas

Aula 5: Formação da agenda e elaboração de políticas (abordagem teórica).
Capella, Ana Claudia. “Perspectivas Teóricas sobre o Processo de Formulação de Políticas Públicas” In Hochman, Gilberto; Arretche, Marta; Marques, Eduardo. Políticas Públicas no Brasil. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2007, p. 87-122.
Seminário Alunos (texto: MELO, Marcus. Reformas Constitucionais no Brasil: instituições políticas e processo decisório. Rio de Janeiro: Revan, 2002. Cap. 3 “Reformando o Estado Brasileiro: a formação da agenda” p. 47-58)
Implementação

Aula 6: Processo de implementação (abordagem teórica).
RUA, Maria das Graças & ROMANINI, Roberta. A implementação de políticas públicas. Disponível em http://igepp.com.br/uploads/ebook/para_aprender_politicas_publicas_-_unidade_09.pdf 
Aula 7: Seminário Alunos estudo empírico sobre implementação 
MENICUCCI, Telma. A implementação da reforma sanitária: a formação de uma política. In Hochman, Gilberto; Arretche, Marta; Marques, Eduardo. Políticas Públicas no Brasil. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2007, p.303-325;
Sapori, Luís Flávio & Andrade, Scheilla Cardoso P. de. Integração policial em Minas Gerais Desafios da governança da política de segurança pública. Disponível em http://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/civitas/article/download/4868/6842.
Unidade III – Processo decisório
Processo decisório: atores e instituições I
Aula 8: As instituições importam? (Abordagem teórica).
PRZEWORSKI, Adam. “A última instância: as instituições são a causa primordial do desenvolvimento econômico?”. Novos Estudos CEBRAP, n.72, 2005, p. 59-77.

Seminário Alunos. (Texto: FIGUEIREDO, Argelina e LIMONGI, Fernando. “Incentivos Eleitorais, Partidos e Política Orçamentária”. Dados, Vol 45, n. 2, 2002 p 303-344.)

Processo decisório: atores e instituições II 
Aula 9: Instituições e veto players (abordagem teórica).
TSEBELIS, George. Processos Decisórios em Sistemas Políticos: veto players no presidencialismo, multicameralismo e pluripartidarismo. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 12, n. 34, 1997 p.89-117.
Seminário Alunos. (Texto: TAYLOR, Matthew. O Judiciário e as Políticas Públicas no Brasil. Dados, v. 50, n., 2007, p. 229-257)

Unidade IV – Estado, Sociedade e Politicas Publicas

Instituições e interações Estado/Sociedade
Aulas 10: Relação Estado/Sociedade e produção de políticas.
EVANS, Peter. “O Estado como Problema e Solução”. Lula Nova, n. 28/29, 1993.

Redes Sociais e Políticas Públicas

Aula 11: Redes sociais e produção de políticas públicas.
MARQUES, Eduardo Cesar. Redes Sociais e Poder no Estado Brasileiro: aprendizados a partir de políticas urbanas. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 21, n. 60, 2006, p.15-41.

Dimensão internacional 

Aula 12: Agenda internacional e difusão de políticas.
Melo, Marcus. “Escolha institucional e a difusão dos paradigmas de política: o Brasil e a segunda onda de reformas previdenciárias”. Dados, v. 47, n.1, 2004, p. 169-206.

Unidade V – Efeitos das políticas públicas

Mudança: inovação e incrementalismo
Aula 13: Racionalidade e path dependency (abordagem teórica).
MENICUCCI, Telma. Público e Privado na Política de Assistência à Saúde no Brasil: atores, processos e trajetória. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2007. Cap. 1 “Argumentos Analíticos: a perspectiva histórica e institucional”, principalmente p. 21-41.

TSEBELIS, George. Jogos Ocultos. São Paulo: Edusp, 1998. Cap. 4 “Jogos com Regras Variáveis: ou a política da mudança institucional”. P.97-119.
Avaliação de políticas públicas
Aula 14: Avaliação de políticas e de programas sociais
FARIA, Carlos Aurélio Pimenta. “A Política da Avaliação de Políticas Públicas”. In Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 18, n 59, 2005, p.97-109. 
LAVINAS, Lena et alli. “Combinando Compensatório e Redistributivo: O Desafio das Políticas Sociais no Brasil” Ipea, Textos para Discussão, n. 748, 2000, p. 1-35.
Aula 15 – prova em sala de aula (conteúdo Unidades IV e V)

III – AVALIAÇÃO

Duas provas em sala de aula e participação em um seminário.
IV – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
Unidade I

EASTON, David. “Categorias para Análise de Sistemas em Política”. In EASTON, David. Modalidades de Análise Política. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1970.

LASWELL. Harold. Quem Ganha o Quê, Quando e Como? Brasília: Ed. UNB, 1984
LINDBLOM. Charles. O processo de decisão política. Brasília: Ed. UNB, 1981.
MENY, Yves e THOENIG, Jean-Claude. Las Políticas Públicas. Barcelona: Editorial Ariel, 1992. Cap. 3 “El Marco Conceptual”. 

REIS, Fabio W. “Política e Políticas: a ciência política e o estudo de políticas públicas. In Mercado e Utopia. São Paulo: Edusp, 2000.
SABATIER, Paul. “Political Science and Public Policy”. In THEODOULOU, Stella e CAHN, Matthew. Public Policy: the essential readings. Prentice House, 1995.

SALISBURY, Robert. “The Analysis of Public Policy: a search for theories and roles. In THEODOULOU, Stella e CAHN, Matthew. Public Policy: the essential readings. Prentice House, 1995.

SIMON, Herbert. “Pesquisa Política: a estrutura da tomada de decisão”. In EASTON, David. Modalidades de Análise Política. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1970.

Unidade II
Processo de Elaboração

KINGDON. Agendas, Alternatives, and Public Policies. Longman, 2003, Cap. 1 “How does an Idea’s Time Come?”

MAJONE, Giandomenico. “Agenda Setting”. In MORAN, Michael; REIN, Martin, e GOODIN, Robert. The Oxford Handbook of Public Policy. Oxford University Press, 2006.

MENY, Yves e THOENIG, Jean-Claude. Las Políticas Públicas. Barcelona: Editorial Ariel, 1992. Cap. 4 “La aparición de los problemas públicos”. 

Processo de Implementação

BARDACH, Eugene. “The Implementation Game” In THEODOULOU, Stella e CAHN, Matthew. Public Policy: the essential readings. Prentice House, 1995.

MENY, Yves e THOENIG, Jean-Claude. Las Políticas Públicas. Barcelona: Editorial Ariel, 1992. Cap. 6 “La implementación”.

SABATIER, Paul e MAZMANIAN, Daniel. A Conceptual Framework of the Implementation Process. In THEODOULOU, Stella e CAHN, Matthew. Public Policy: the essential readings. Prentice House, 1995.
Processo decisório: atores e instituições I e II
ARRETCHE, Marta. “Representação territorial e poder de veto: examinado a agenda federativa brasileira. In Encontro Anual da Anpocs, XXXI, 2007, Caxambu. GT Políticas Públicas.

HALL, Peter; TAYLOR, Rosemary. “As Três Versões do Neo-Institucionaismo”. Lua Nova, n. 58, 2003.

IMMERGUT, Ellen. “Institutional Constraints on Policy” In MORAN, Michael; REIN, Martin, e GOODIN, Robert. The Oxford Handbook of Public Policy. Oxford University Press, 2006.

IMMERGUT, Ellen. As Regras do Jogo: a lógica da política de saúde na França, na Suíça e na Suécia. Revista Brasileira de Ciências Sociais, n. 30, 1996.

LIJPHART, A. (2000) Modelos de Democracia: desempenho e padrões de governo em 36 países. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003. Cap. 15 “Gestão macroeconômica e o controle da violência: a democracia de consenso faz diferença?”

PALERMO, Vicente. “Como se Governa o Brasil? O Debate sobre Instituições Políticas e Gestão de Governo”. Dados, v. 43, n. 3, 2000. 

TAYLOR, Matthew. O Judiciário e as Políticas Públicas no Brasil. Dados, v. 50, n., 2007.

Unidade III

Instituições e interações Estado/Sociedade

EVANS, Peter. Autonomia e Parceria: Estados e transformação industrial. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2004.

Redes Sociais e Políticas Públicas

MARQUES, Eduardo. Estado e Redes Sociais: permeabilidade e coesão nas políticas urbanas no Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Editora Revan, 2000. Cap. 1 “Atores e Relações na Construção do Estado”.

RHODES, R. “Policy Networks Analysis” In MORAN, Michael; REIN, Martin, e GOODIN, Robert. The Oxford Handbook of Public Policy. Oxford University Press, 2006.
Dimensão internacional I e II
DINIZ, Eli (org.). Globalização, Estado e desenvolvimento - Dilemas do Brasil no novo milênio. Rio de Janeiro: FGV, 2007.

HAY, Colin. “Globalization and Public Policy”. In MORAN, Michael; REIN, Martin, e GOODIN, Robert. The Oxford Handbook of Public Policy. Oxford University Press, 2006.

HOCHMAN, Gilberto. “Agenda Internacional e Políticas Nacionais: uma comparação histórica entre programas de erradicação da malária e da varíola no Brasil. In Hochman, Gilberto; Arretche, Marta; Marques, Eduardo. Políticas Públicas no Brasil. Rio de Janeiro, Editora Fiocruz, 2007.

MELO, Marcus e COSTA, A Difusão das Reformas Neo-liberais: análise estratégica, atores e agendas internacionais. Contexto Internacional, n. 17, 1995.
SANTOS, Fabiano. O Poder Legislativo no Presidencialismo de Coalizão. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2003. Cap. 5 “O Congresso Brasileiro e a Política de Comércio Exterior”

Unidade IV
Mudança: inovação e incrementalismo

Bardach, Eugene. “Policy Dynamics”. In MORAN, Michael; REIN, Martin, e GOODIN, Robert. The Oxford Handbook of Public Policy. Oxford University Press, 2006.
COUTO, Cláudio e ARANTES, Rogério. Constituição, governo e democracia no Brasil. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 21, n. 61, 2006.

MELO, Marcus. Reformas Constitucionais no Brasil: instituições políticas e processo decisório. Rio de Janeiro: Revan, 2002. Cap 2 “Escolhas Constitucionais, Mudança Institucional e Escolha Racional”

PIERSON, Paul. Politics in Time: history institutions, and social analysis. Princeton University Press, 2004. Cap. 1 “Positive Feedback and Path Dependence”.

REZENDE, F; CUNHA, A. (Coords.) O Orçamento e a Transição do Poder. Rio de Janeiro: FGV, 2003. 
Avaliação
MENY, Yves e THOENIG, Jean-Claude. Las Políticas Públicas. Barcelona: Editorial Ariel, 1992. Cap. 7 “La Evaluación”
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